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Espaço Schengen, aqui vou eu! 

 

 

Acordo e mal acredito que é hoje: a mochila está feita, os bilhetes de comboio no bolso do 

casaco. O relógio na mesa de cabeceira indica que tenho o tempo necessário para me arranjar. 

De um salto, ponho-me de pé: chegou a hora!  É agora! Vou dar corda aos sapatos! Vou dar às 

canetas! Vou dar aos tamancos! Vou dar à sola! Sebo nas canelas! Pés para que vos quero! Vou 

embandeirar em arco! A todo o pano! Vou meter o pé no mundo! E vou a gritar bem alto... e a 

quem quiser ouvir... que parto à procura de paisagens com as suas línguas... Sou fã das palavras 

e adoro os sons que as compõem... O que mostram. O que escondem. O que permitem dizer. O 

que permitem pensar. Há nomes para coisas que só existem numa língua... Ideias que nasceram 

num lugar... E há palavras iguais que ganham sentidos diferentes, quando é outra pessoa a 

falar... E cada língua tem uma música, uma toada, uma melodia. E ritmo... E sons 

improvisados... Formas de animar o que se vai dizendo... Coisas que acontecem ao falar. E 

tudo com o seu próprio sentido... E gestos... e movimentos... Que acompanham as palavras. E 

tudo ao vivo. Tudo em direto. Tudo novo. Tudo sempre a mudar... E também há texto, nas 

línguas, que já vem «escrito» como os provérbios, os ditados... E as expressões... de que abusei 

no início, porque as adoro... Para mim nunca são demais, as frases que já vêm prontas. As 

frases feitas. Prontas a usar. A língua falada em grupo, que só existe em grupo e para o grupo. 

Que é de um lugar. E que dura até acabar. 

E como há pouco te estava a contar, quando me estavas a aturar... e que te vou outra vez dizer, 

a ti que me estás a ler... este ano vou viajar!!! É a primeira vez que viajo, que saio do meu país. 

As línguas, só as conheço das aulas que fui tendo e dos filmes e dos livros e dos vídeos. Ou 

porque as ia ouvindo nas ruas. Mas sempre soube que era isso que queria seguir, que era isso 

que queria estudar. E trabalhei. Juntei dinheiro para a viagem. A ideia é visitar todos os países 

do Acordo de Schengen. E circular livremente. Tem graça começar este ano. No seu 

quadragésimo aniversário. E também tem a sua piada, ser eu a escrever este texto. Com o 

seguinte tema: «Das línguas às paisagens: as viagens europeias para chegar ao entendimento 

mútuo». Finalmente, vou viajar e poder ver e ouvir o que imaginei: espaço Schengen, aqui vou 

eu! 

 

 

  

 


